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PROF. EVELISE LEIKO UYEDA AKASHI 
Especialista em Lean Manufacturing pela Pontifícia 

Universidade Católica- PUC Engenheira de Alimentos pela 
Universidade Estadual de Maringá – UEM. Graduanda em 
Matemática pelo Claretiano.

1 CONCEITOS BÁSICOS DE RACIOCÍNIO
LÓGICO: PROPOSIÇÕES; VALORES LÓ-

GICOS DAS PROPOSIÇÕES;
SENTENÇAS ABERTAS; NÚMERO DE

LINHAS DA TABELA VERDADE; CONECTIVOS;
PROPOSIÇÕES SIMPLES; PROPOSIÇÕES

COMPOSTAS. 2 TAUTOLOGIA.

Proposição
Definição: Todo o conjunto de palavras ou símbolos 

que exprimem um pensamento de sentido completo.

Nossa professora, bela definição!
Não entendi nada!

Vamos pensar que para ser proposição a frase tem que 
fazer sentido, mas não só sentido no nosso dia a dia, mas 
também no sentido lógico.

Para uma melhor definição dentro da lógica, para ser 
proposição, temos que conseguir julgar se a frase é verda-
deira ou falsa.

Exemplos:
(A) A Terra é azul.
Conseguimos falar se é verdadeiro ou falso? Então é 

uma proposição.
(B) >2

Como  ≈1,41, então a proposição tem valor lógico 
falso.

Todas elas exprimem um fato.

Agora, vamos pensar em uma outra frase:
O dobro de 1 é 2?
 Sim, correto?
Correto. Mas é uma proposição?
Não! Porque sentenças interrogativas, não podemos 

declarar se é falso ou verdadeiro.

Bruno, vá estudar.
É uma declaração imperativa, e da mesma forma, não 

conseguimos definir se é verdadeiro ou falso, portanto, não 
é proposição.

Passei!
Ahh isso é muito bom, mas infelizmente, não podemos 

de qualquer forma definir se é verdadeiro ou falso, porque 
é uma sentença exclamativa.

Vamos ver alguns princípios da lógica:

I. Princípio da não Contradição: uma proposição não 
pode ser verdadeira “e” falsa ao mesmo tempo.

II. Princípio do Terceiro Excluído: toda proposição 
“ou” é verdadeira “ou” é falsa, isto é, verifica-se 

sempre um desses casos e nunca um terceiro caso.

Valor Lógico das Proposições
Definição: Chama-se valor lógico de uma proposição a 

verdade, se a proposição é verdadeira (V), e a falsidade, se 
a proposição é falsa (F).

Exemplo
p: Thiago é nutricionista.
V(p)= V essa é a simbologia para indicar que o valor 

lógico de p é verdadeira, ou 
V(p)= F

Basicamente, ao invés de falarmos, é verdadeiro ou fal-
so, devemos falar tem o valor lógico verdadeiro, tem valor 
lógico falso.

Classificação

Proposição simples: não contém nenhuma outra pro-
posição como parte integrante de si mesma. São geral-
mente designadas pelas letras latinas minúsculas p,q,r,s...

E depois da letra colocamos “:”

Exemplo:
p: Marcelo é engenheiro
q: Ricardo é estudante

Proposição composta: combinação de duas ou mais 
proposições. Geralmente designadas pelas letras maiúscu-
las P, Q, R, S,...

Exemplo:
P: Marcelo é engenheiro e Ricardo é estudante.
Q: Marcelo é engenheiro ou Ricardo é estudante.

Se quisermos indicar quais proposições simples fazem 
parte da proposição composta:

P(p,q)

Se pensarmos em gramática, teremos uma proposição 
composta quando tiver mais de um verbo e proposição 
simples, quando tiver apenas 1. Mas, lembrando que para 
ser proposição, temos que conseguir definir o valor lógico.

Conectivos
Agora vamos entrar no assunto mais interessante: o 

que liga as proposições.
Antes, estávamos vendo mais a teoria, a partir dos co-

nectivos vem a parte prática.
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Definição
Palavras que se usam para formar novas proposições, 

a partir de outras. 

Vamos pensar assim: conectivos? Conectam alguma 
coisa?

Sim, vão conectar as proposições, mas cada conetivo 
terá um nome, vamos ver?

-Negação

Exemplo
p: Lívia é estudante.
~p: Lívia não é estudante.

q: Pedro é loiro.
¬q: É falso que Pedro é loiro.

r: Érica lê muitos livros.
~r: Não é verdade que Érica lê muitos livros.

s: Cecilia é dentista.
¬s: É mentira que Cecilia é dentista.

-Conjunção

Nossa, são muitas formas de se escrever com a con-
junção.

Não precisa decorar todos, alguns são mais usuais: “e”, 
“mas”, “porém”

Exemplos
p: Vinícius é professor.
q: Camila é médica.
p∧q: Vinícius é professor e Camila é médica.
p∧q: Vinícius é professor, mas Camila é médica.
p∧q: Vinícius é professor, porém Camila é médica.

- Disjunção

p: Vitor gosta de estudar.
q: Vitor gosta de trabalhar

p∨q: Vitor gosta de estudar ou Vitor gosta de traba-
lhar.

- Disjunção Exclusiva

Extensa: Ou...ou...
Símbolo: ∨

p: Vitor gosta de estudar.
q: Vitor gosta de trabalhar

p∨q Ou Vitor gosta de estudar ou Vitor gosta de tra-
balhar.

-Condicional
Extenso: Se...,então..., É necessário que, Condição ne-

cessária
Símbolo: →

Exemplos
p→q: Se chove, então faz frio.
p→q: É suficiente que chova para que faça frio.
p→q: Chover é condição suficiente para fazer frio.
p→q: É necessário que faça frio para que chova.
p→q: Fazer frio é condição necessária para chover.

-Bicondicional
Extenso: se, e somente se, ...
Símbolo:↔

p: Lucas vai ao cinema
q: Danilo vai ao cinema.

p↔q: Lucas vai ao cinema se, e somente se, Danilo vai 
ao cinema.

Referências
ALENCAR FILHO, Edgar de – Iniciação a lógica mate-

mática – São Paulo: Nobel – 2002.

Questões

01. (IFBAIANO – Assistente em Administração – 
FCM/2017) Considere que os valores lógicos de p e q são 
V e F, respectivamente, e avalie as proposições abaixo.

I- p → ~(p ∨ ~q) é verdadeiro
II- ~p → ~p ∧ q é verdadeiro
III- p → q é falso
IV- ~(~p ∨ q) → p ∧ ~q é falso

Está correto apenas o que se afirma em:

(A) I e III.
(B) I, II e III.
(C) I e IV. 
(D) II e III.
(E) III e IV.
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MUNDO CONTEMPORÂNEO: ELEMENTOS DE 
POLÍTICA INTERNACIONAL E BRASILEIRA;

Participar do processo político e poder eleger seus re-
presentantes é um direito de todo cidadão brasileiro. No 
entanto, a grande maioria da população vota em seus can-
didatos sem a mínima noção de como funciona o siste-
ma político em questão. Como sabemos, o Brasil é uma 
república federativa presidencialista. República, porque o 
Chefe de Estado é eletivo e temporário; federativa, pois os 
Estados são dotados de autonomia política; presidencialis-
ta, porque ambas as funções de Chefe de Governo e Chefe 
de Estado são exercidas pelo presidente.

O Poder de Estado é dividido entre órgãos políticos 
distintos. A teoria dos três poderes foi desenvolvida por 
Charles de Montesquieu em seu livro “O Espírito das Leis” 
(1748). Baseado na afirmação de que “só o poder freia o 
poder”, o mesmo afirmava que para não haver abusos, era 
necessário, por meios legais, dividir o Poder de Estado em 
Executivo, Legislativo e Judiciário. No Brasil, esses são exer-
cidos respectivamente, pelo presidente da república, Con-
gresso Nacional e pelo Supremo Tribunal Federal (STF).

O Executivo possui a função de fazer as leis funciona-
rem. O presidente pode vetar ou sancionar leis criadas pelo 
Legislativo, editar medidas provisórias, etc. O Legislativo é 
responsável por idealizar as leis e julgar as propostas do 
presidente. O parlamento brasileiro é bicameral, ou seja, 
é composto por duas “casas”: a Câmara dos Deputados 
e o Senado. Qualquer projeto de lei deve primeiramente 
passar pela Câmara e depois, se aprovado, pelo Senado. 
O Poder Judiciário deve interpretar as leis e fiscalizar o seu 
cumprimento. O mesmo é composto por 11 juízes, escolhi-
dos pelo presidente e aprovados pelo Senado.

(Fonte: https://mundoeducacao.bol.uol.com.br/politi-
ca/como-funciona-sistema-politico-brasileiro.htm) 

Da organização político-administrativa
O artigo 18 da Constituição Federal tem caráter genéri-

co e regulamenta a organização político-administrativa do 
Estado. Basicamente, define os entes federados que irão 
compor o Estado brasileiro.

Neste dispositivo se percebe o Pacto Federativo firma-
do entre os entes autônomos que compõem o Estado bra-
sileiro. Na federação, todos os entes que compõem o Es-
tado têm autonomia, cabendo à União apenas concentrar 
esforços necessários para a manutenção do Estado uno.

O pacto federativo brasileiro se afirmou ao inverso do 
que os Estados federados geralmente se formam. Trata-se 
de federalismo por desagregação – tinha-se um Estado 
uno, com a União centralizada em suas competências, e di-
vidiu-se em unidades federadas. Difere-se do denominado 
federalismo por agregação, no qual unidades federativas 
autônomas se unem e formam um Poder federal no qual 
se concentrarão certas atividades, tornando o Estado mais 
forte (ex.: Estados Unidos da América). 

No federalismo por agregação, por já vir tradicional-
mente das bases do Estado a questão da autonomia das 
unidades federadas, percebe-se um federalismo real na 
prática. Já no federalismo por desagregação nota-se uma 
persistente tendência centralizadora.

Prova de que nem mesmo o constituinte brasileiro en-
tendeu o federalismo que estava criando é o fato de ter 
colocado o município como entidade federativa autônoma. 
No modelo tradicional, o pacto federativo se dá apenas en-
tre União e estados-membros, motivo pelo qual a doutrina 
afirma que o federalismo brasileiro é atípico. 

Além disso, pelo que se desprende do modelo de di-
visão de competências a ser estudado neste capítulo, aca-
bou-se esvaziando a competência dos estados-membros, 
mantendo uma concentração de poderes na União e distri-
buindo vasta gama de poderes aos municípios.

Art. 18, caput, CF. A organização político-administra-
tiva da República Federativa do Brasil compreende a União, 
os Estados, o Distrito Federal e os Municípios, todos au-
tônomos, nos termos desta Constituição.

Ainda assim, inegável, pela redação do caput do artigo 
18, CF, que o Brasil adota um modelo de Estado Federado 
no qual são considerados entes federados e, como tais, au-
tônomos, a União, os Estados, o Distrito Federal e os Muni-
cípios. Esta autonomia se reflete tanto numa capacidade de 
auto-organização (normatização própria) quanto numa ca-
pacidade de autogoverno (administrar-se pelos membros 
eleitos pelo eleitorado da unidade federada).

Artigo 18, §1º, CF. Brasília é a Capital Federal.

Brasília é a capital da República Federativa do Brasil, 
sendo um dos municípios que compõem o Distrito Federal. 
O Distrito Federal tem peculiaridades estruturais, não sen-
do nem um Município, nem um Estado, tanto é que o caput 
deste artigo 18 o nomeia em separado. Trata-se, assim, de 
unidade federativa autônoma.

Artigo 18, §2º, CF. Os Territórios Federais integram a 
União, e sua criação, transformação em Estado ou reintegra-
ção ao Estado de origem serão reguladas em lei complementar.

Apesar dos Territórios Federais integrarem a União, eles 
não podem ser considerados entes da federação, logo não 
fazem parte da organização político-administrativa, não 
dispõem de autonomia política e não integram o Estado 
Federal. São meras descentralizações administrativo-ter-
ritoriais pertencentes à União. A Constituição Federal de 
1988 aboliu todos os territórios então existentes: Fernando 
de Noronha tornou-se um distrito estadual do Estado de 
Pernambuco, Amapá e Roraima ganham o status integral 
de Estados da Federação. 

Artigo 18, §3º, CF. Os Estados podem incorporar-se 
entre si, subdividir-se ou desmembrar-se para se ane-
xarem a outros, ou formarem novos Estados ou Territórios 
Federais, mediante aprovação da população diretamente 
interessada, através de plebiscito, e do Congresso Nacio-
nal, por lei complementar.



2

CONHECIMENTOS GERAIS

Artigo 18, §4º, CF. A criação, a incorporação, a fusão 
e o desmembramento de Municípios, far-se-ão por lei 
estadual, dentro do período determinado por Lei Comple-
mentar Federal, e dependerão de consulta prévia, mediante 
plebiscito, às populações dos Municípios envolvidos, após 
divulgação dos Estudos de Viabilidade Municipal, apresenta-
dos e publicados na forma da lei.

Como se percebe pelos dispositivos retro, é possível 
criar, incorporar e desmembrar os Estados-membros e os 
Municípios. No caso dos Estados, exige-se plebiscito e lei 
federal. No caso dos municípios, exige-se plebiscito e lei 
estadual.

Ressalta-se que é aceita a subdivisão e o desmembra-
mento no âmbito interno, mas não se permite que uma 
parte do país se separe do todo, o que atentaria contra o 
pacto federativo. 

Art. 19, CF. É vedado à União, aos Estados, ao Distrito 
Federal e aos Municípios:

I - estabelecer cultos religiosos ou igrejas, subvencio-
ná-los, embaraçar-lhes o funcionamento ou manter com 
eles ou seus representantes relações de dependência ou 
aliança, ressalvada, na forma da lei, a colaboração de inte-
resse público;

II - recusar fé aos documentos públicos;
III - criar distinções entre brasileiros ou preferências en-

tre si.

Embora o artigo 19 traga algumas vedações expressas 
aos entes federados, fato é que todo o sistema constitucio-
nal traz impedimento à atuação das unidades federativas 
e de seus administradores. Afinal, não possuem liberdade 
para agirem como quiserem e somente podem fazer o que 
a lei permite (princípio da legalidade aplicado à Adminis-
tração Pública).

Repartição de competências e bens
O título III da Constituição Federal regulamenta a orga-

nização do Estado, definindo competências administrativas 
e legislativas, bem como traçando a estrutura organizacio-
nal por ele tomada.

Bens Públicos são todos aqueles que integram o pa-
trimônio da Administração Pública direta e indireta, sendo 
que todos os demais bens são considerados particulares. 
Destaca-se a disciplina do Código Civil:

Artigo 98, CC. São públicos os bens de domínio nacional 
pertencentes as pessoas jurídicas de direito público interno; 
todos os outros são particulares, seja qual for a pessoa a que 
pertencerem.

Artigo 99, CC. São bens públicos:
I - os de uso comum do povo, tais como rios, mares, 

estradas, ruas e praças;
II - os de uso especial, tais como edifícios ou terrenos 

destinados a serviço ou estabelecimento da administração 
federal, estadual, territorial ou municipal, inclusive os de 
suas autarquias;

III - os dominicais, que constituem o patrimônio das 
pessoas jurídicas de direito público, como objeto de direito 
pessoal, ou real, de cada uma dessas entidades.

Parágrafo único. Não dispondo a lei em contrário, con-
sideram-se dominicais os bens pertencentes às pessoas ju-
rídicas de direito público a que se tenha dado estrutura de 
direito privado.

Artigo 100, CC. Os bens públicos de uso comum do 
povo e os de uso especial são inalienáveis, enquanto con-
servarem a sua qualificação, na forma que a lei determinar.

Artigo 101, CC. Os bens públicos dominicais podem ser 
alienados, observadas as exigências da lei.

Artigo 102, CC. Os bens públicos não estão sujeitos a 
usucapião.

Artigo 103, CC. O uso comum dos bens públicos pode 
ser gratuito ou retribuído, conforme for estabelecido le-
galmente pela entidade a cuja administração pertencerem.

Os bens da União estão enumerados no artigo 20 e os 
bens dos Estados-membros no artigo 26, ambos da Cons-
tituição, que seguem abaixo. Na divisão de bens estabele-
cida pela Constituição Federal denota-se o caráter residual 
dos bens dos Estados-membros porque exige-se que estes 
não pertençam à União ou aos Municípios.

Artigo 20, CF. São bens da União:
I - os que atualmente lhe pertencem e os que lhe vierem 

a ser atribuídos;
II - as terras devolutas indispensáveis à defesa das 

fronteiras, das fortificações e construções militares, das vias 
federais de comunicação e à preservação ambiental, defini-
das em lei;

III - os lagos, rios e quaisquer correntes de água em 
terrenos de seu domínio, ou que banhem mais de um Estado, 
sirvam de limites com outros países, ou se estendam a terri-
tório estrangeiro ou dele provenham, bem como os terrenos 
marginais e as praias fluviais;

IV - as ilhas fluviais e lacustres nas zonas limítrofes 
com outros países; as praias marítimas; as ilhas oceânicas 
e as costeiras, excluídas, destas, as que contenham a sede de 
Municípios, exceto aquelas áreas afetadas ao serviço público 
e a unidade ambiental federal, e as referidas no art. 26, II;  

V - os recursos naturais da plataforma continental e da 
zona econômica exclusiva;

VI - o mar territorial;
VII - os terrenos de marinha e seus acrescidos;
VIII - os potenciais de energia hidráulica;
IX - os recursos minerais, inclusive os do subsolo;
X - as cavidades naturais subterrâneas e os sítios ar-

queológicos e pré-históricos;
XI - as terras tradicionalmente ocupadas pelos índios.
§ 1º É assegurada, nos termos da lei, aos Estados, ao 

Distrito Federal e aos Municípios, bem como a órgãos da 
administração direta da União, participação no resultado 
da exploração de petróleo ou gás natural, de recursos 
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LETRA E FONEMA

A palavra fonologia é formada pelos elementos gregos fono (“som, voz”) e log, logia (“estudo”, “conhecimento”). Significa 
literalmente “estudo dos sons” ou “estudo dos sons da voz”.  Fonologia é a parte da gramática que estuda os sons da lín-
gua quanto à sua função no sistema de comunicação linguística, quanto à sua organização e classificação. Cuida, também, 
de aspectos relacionados à divisão silábica, à ortografia, à acentuação, bem como da forma correta de pronunciar certas 
palavras. Lembrando que, cada indivíduo tem uma maneira própria de realizar estes sons no ato da fala. Particularidades na 
pronúncia de cada falante são estudadas pela Fonética.

Na língua falada, as palavras se constituem de fonemas; na língua escrita, as palavras são reproduzidas por meio de 
símbolos gráficos, chamados de letras ou grafemas. Dá-se o nome de fonema ao menor elemento sonoro capaz de esta-
belecer uma distinção de significado entre as palavras. Observe, nos exemplos a seguir, os fonemas que marcam a distinção 
entre os pares de palavras:

amor – ator   /   morro – corro   /   vento - cento

Cada segmento sonoro se refere a um dado da língua portuguesa que está em sua memória: a imagem acústica que 
você - como falante de português - guarda de cada um deles. É essa imagem acústica que constitui o fonema. Este forma 
os significantes dos signos linguísticos. Geralmente, aparece representado entre barras: /m/, /b/, /a/, /v/, etc.

Fonema e Letra
- O fonema não deve ser confundido com a letra. Esta é a representação gráfica do fonema. Na palavra sapo, por 

exemplo, a letra “s” representa o fonema /s/ (lê-se sê); já na palavra brasa, a letra “s” representa o fonema /z/ (lê-se zê).
- Às vezes, o mesmo fonema pode ser representado por mais de uma letra do alfabeto. É o caso do fonema /z/, que 

pode ser representado pelas letras z, s, x: zebra, casamento, exílio.

- Em alguns casos, a mesma letra pode representar mais de um fonema. A letra “x”, por exemplo, pode representar:
- o fonema /sê/: texto
- o fonema /zê/: exibir
- o fonema /che/: enxame
- o grupo de sons /ks/: táxi

- O número de letras nem sempre coincide com o número de fonemas.
Tóxico = fonemas:   /t/ó/k/s/i/c/o/         letras:  t  ó  x  i  c  o
            1 2 3 4 5 6 7                             1 2  3  4 5  6

Galho = fonemas:     /g/a/lh/o/        letras:  g a  l h o
               1 2  3  4                               1 2 3 4 5

- As letras “m” e “n”, em determinadas palavras, não representam fonemas. Observe os exemplos: compra, conta. Nestas 
palavras, “m” e “n” indicam a nasalização das vogais que as antecedem: /õ/. Veja ainda: nave: o /n/ é um fonema; dança: o 
“n” não é um fonema; o fonema é /ã/, representado na escrita pelas letras “a” e “n”.

- A letra h, ao iniciar uma palavra, não representa fonema.
Hoje = fonemas: ho / j / e /              letras: h o j e
                1   2   3                           1 2 3 4

Classificação dos Fonemas
Os fonemas da língua portuguesa são classificados em:

1) Vogais
As vogais são os fonemas sonoros produzidos por uma corrente de ar que passa livremente pela boca. Em nossa língua, 

desempenham o papel de núcleo das sílabas. Isso significa que em toda sílaba há, necessariamente, uma única vogal.
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Na produção de vogais, a boca fica aberta ou entrea-
berta. As vogais podem ser:

- Orais: quando o ar sai apenas pela boca: /a/, /e/, /i/, 
/o/, /u/.

- Nasais: quando o ar sai pela boca e pelas fossas na-
sais.

/ã/: fã, canto, tampa 
/ ẽ /: dente, tempero
/ ĩ/: lindo, mim
/õ/: bonde, tombo
/ ũ /: nunca, algum

- Átonas: pronunciadas com menor intensidade: até, 
bola.

- Tônicas: pronunciadas com maior intensidade: até, 
bola.

Quanto ao timbre, as vogais podem ser:
- Abertas: pé, lata, pó
- Fechadas: mês, luta, amor
- Reduzidas - Aparecem quase sempre no final das pa-

lavras: dedo (“dedu”), ave (“avi”), gente (“genti”).

2) Semivogais

Os fonemas /i/ e /u/, algumas vezes, não são vogais. 
Aparecem apoiados em uma vogal, formando com ela uma 
só emissão de voz (uma sílaba). Neste caso, estes fonemas 
são chamados de semivogais. A diferença fundamental en-
tre vogais e semivogais está no fato de que estas não de-
sempenham o papel de núcleo silábico.

Observe a palavra papai. Ela é formada de duas sílabas: 
pa - pai. Na última sílaba, o fonema vocálico que se destaca 
é o “a”. Ele é a vogal. O outro fonema vocálico “i” não é tão 
forte quanto ele. É a semivogal.  Outros exemplos: saudade, 
história, série.

3) Consoantes

Para a produção das consoantes, a corrente de ar expi-
rada pelos pulmões encontra obstáculos ao passar pela ca-
vidade bucal, fazendo com que as consoantes sejam verda-
deiros “ruídos”, incapazes de atuar como núcleos silábicos. 
Seu nome provém justamente desse fato, pois, em portu-
guês, sempre consoam (“soam com”) as vogais. Exemplos: 
/b/, /t/, /d/, /v/, /l/, /m/, etc.

Encontros Vocálicos

Os encontros vocálicos são agrupamentos de vogais e 
semivogais, sem consoantes intermediárias. É importante 
reconhecê-los para dividir corretamente os vocábulos em 
sílabas. Existem três tipos de encontros: o ditongo, o triton-
go e o hiato.

1) Ditongo

É o encontro de uma vogal e uma semivogal (ou vice-
versa) numa mesma sílaba. Pode ser:

- Crescente: quando a semivogal vem antes da vogal: 
sé-rie (i = semivogal, e = vogal)

- Decrescente: quando a vogal vem antes da semivo-
gal: pai (a = vogal, i = semivogal)

- Oral: quando o ar sai apenas pela boca: pai
- Nasal: quando o ar sai pela boca e pelas fossas na-

sais: mãe

2) Tritongo

É a sequência formada por uma semivogal, uma vo-
gal e uma semivogal, sempre nesta ordem, numa só sílaba. 
Pode ser oral ou nasal: Paraguai - Tritongo oral, quão - Tri-
tongo nasal.

3) Hiato

É a sequência de duas vogais numa mesma palavra que 
pertencem a sílabas diferentes, uma vez que nunca há mais 
de uma vogal numa mesma sílaba: saída (sa-í-da), poesia 
(po-e-si-a).

Encontros Consonantais

O agrupamento de duas ou mais consoantes, sem vo-
gal intermediária, recebe o nome de encontro consonantal. 
Existem basicamente dois tipos:

1-) os que resultam do contato consoante + “l” ou “r” 
e ocorrem numa mesma sílaba, como em: pe-dra,  pla-no, 
a-tle-ta, cri-se.

2-) os que resultam do contato de duas consoantes 
pertencentes a sílabas diferentes: por-ta, rit-mo, lis-ta.

Há ainda grupos consonantais que surgem no início 
dos vocábulos; são, por isso, inseparáveis: pneu, gno-mo, 
psi-có-lo-go.

Dígrafos

De maneira geral, cada fonema é representado, na es-
crita, por apenas uma letra: lixo - Possui quatro fonemas e 
quatro letras.

Há, no entanto, fonemas que são representados, na es-
crita, por duas letras: bicho - Possui quatro fonemas e cinco 
letras.

Na palavra acima, para representar o fonema /xe/ fo-
ram utilizadas duas letras: o “c” e o “h”.

Assim, o dígrafo ocorre quando duas letras são usadas 
para representar um único fonema (di = dois + grafo = le-
tra). Em nossa língua, há um número razoável de dígrafos 
que convém conhecer. Podemos agrupá-los em dois tipos: 
consonantais e vocálicos.
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O PLANO DE ENSINO E PLANO DE AULA

O plano de ensino ou programa da disciplina deve 
conter os dados de identificação da disciplina, ementa, 
objetivos, conteúdo programático, metodologia, avaliação 
e bibliografia básica e complementar da disciplina. Será o 
plano de ensino que norteará o trabalho docente e faci-
litará o desenvolvimento da disciplina pelos alunos. Além 
disso, ao elaborar o plano de ensino, o professor deve se 
questionar: O que eu quero que meu aluno aprenda? Para 
isso, o plano de ensino deve ser norteado pelo perfil do 
aluno que o curso vai formar e também de acordo com as 
concepções do projeto pedagógico de um curso.

O plano é um tipo de planejamento que busca a pre-
visão mais global para as atividades de uma determinada 
disciplina durante o período do curso (período letivo ou 
semestral). Para sua elaboração, os professores precisam 
considerar o conhecimento do mundo, o perfil dos alunos, 
para então tratar de seus elementos que constituem o pla-
no de ensino que são: os objetivos gerais e específicos, os 
conteúdos, os procedimentos (as estratégias metodológi-
cas, as técnicas), como também os recursos didáticos e a 
avaliação. 

Nos dados de identificação da disciplina deve conter 
o nome e código da disciplina, menção da disciplina que 
é pré-requisito para a mesma (caso haja), nome e contato 
do professor, carga horária, dias,horários e local da aula, 
período da disciplina dentro do currículo, número de cré-
ditos que corresponde a disciplina em relação ao currículo 
do curso.

A ementa deve ser composta por um parágrafo que 
declare quais os tópicos que farão parte do conteúdo da 
disciplina limitando sua abrangência dentro da carga ho-
rária ministrada.

Os objetivos englobam o que os alunos deverão co-
nhecer, compreender, analisar e avaliar ao longo da disci-
plina. Por isso devem ser construídos em forma de frases 
que iniciam com verbos indicando a ação. Podem ser divi-
didos em objetivo geral e específicos. Exemplos de verbos 
usados nos objetivos: 

Conhecer, apontar, criar, identificar, descrever, classi-
ficar, definir, reconhecer, compreender, concluir, demons-
trar, determinar, diferenciar, discutir, deduzir, localizar, apli-
car, desenvolver, empregar, estruturar, operar, organizar, 
praticar, selecionar, traçar, analisar, comparar, criticar, de-
bater, diferenciar, discriminar, investigar, provar, sintetizar, 
compor, construir, documentar, especificar, esquematizar, 
formular, propor, reunir, voltar, avaliar, argumentar, con-
tratar, decidir, escolher, estimar, julgar, medir, selecionar. 

O conteúdo programático deve ser a descrição dos 
conteúdos elencados na ementa. É importante esclarecer 
que o conteúdo programático difere do eixo temático pois 
o conteúdo programático cobre a totalidade da discipli-
na e o eixo temático se aplica a uma parte ou capítulo do 
conteúdo.

Na metodologia deve estar explícito quais as estraté-
gias metodológicas e didáticas serão usadas pelo profes-
sor para atingir os objetivos propostos na disciplina. São 
exemplos de metodologias: aula expositiva-dialogada, ma-
pas conceituais, portfólio, estudo de texto, dramatização, 
tempestade cerebral, soluções de problemas, phillips 66, 
pesquisa de campo, estudo de caso,

seminário, fórum, painel, oficinas, estudos com pesqui-
sa, estudos dirigidos, entre outros.

A avaliação compreende todos os instrumentos e me-
canismos que o professor verificará se os objetivos estão 
sendo atingidos ao longo da disciplina. Dessa forma, deve 
ser uma avaliação processual da aprendizagem do aluno 
com base nas metodologias propostas que podem verifica-
das por meio da aplicação de exercícios, provas, atividades 
individuais e/ou grupais,

pesquisas de campo e observação periódicas registra-
da em diários de classe.

A bibliografia deverá ser composta por textos, apostilas 
e outros materiais impressos ou eletrônicos sejam resulta-
dos de livros, artigos de revistas, legislações, anais de even-
tos, entre outros que subsidiarão teoricamente o conteúdo 
programático a ser abordado na disciplina. É importante 
que o professor selecione de três a cinco bibliografias que 
são básicas para trabalhar ao longo da disciplina e também 
escolha outras bibliografias complementares para aprofun-
dar os temas propostos.

O plano de ensino poderá ser alterado ao longo do pe-
ríodo conforme transcorrer o processo de ensino e apren-
dizagem. O mesmo difere do plano de aula que será um 
roteiro para o professor ministrar cada uma das aulas elen-
cadas no plano de ensino.

O plano de aula segundo Libâneo (1993) é um instru-
mento que sistematiza todos os conhecimentos, atividades 
e procedimentos que se pretende realizar numa determi-
nada aula, tendo em vista o que se espera alcançar como 
objetivos junto aos alunos. Ele é um detalhamento do pla-
no de curso, devido à sistematização que faz das unidades 
deste plano, criando uma

situação didática concreta de aula. Para seu melhor 
aproveitamento, os professores devem levar em considera-
ção as suas fases: preparação e apresentação de objetivos, 
conteúdos e tarefas; desenvolvimento da matéria nova; 
consolidação (fixação de exercícios, recapitulação, sistema-
tização); aplicação; avaliação (LIBÂNEO, 1993, p.241). Além 
disso, o controle do tempo ajuda o professor a se orientar 
sobre quais etapas ele poderá se deter mais. Um plano de 
aula deve conter as seguintes etapas: 

1 – O tema abordado: o assunto, o conteúdo a ser tra-
balhado;

2 – A justificativa: o motivo de se trabalhar determina-
do assunto;

3 – Os objetivos gerais a serem alcançados: o que os 
alunos irão conseguir atingir com esse trabalho; com o es-
tudo desse tema;

4 – Os objetivos específicos: relacionados a cada uma 
das etapas de desenvolvimento do trabalho;

5 – As etapas previstas: mais precisamente uma pre-
visão de tempo, onde o professor organiza tudo que for 
trabalhado em pequenas etapas;
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6 – A metodologia que o professor usará: a forma 
como irá trabalhar, os recursos didáticos que auxiliarão a 
promover o aprendizado e a circulação do conhecimento 
no plano da sala de aula;

7 – A avaliação: a forma como o professor irá avaliar, se 
em prova escrita, participação do aluno, trabalhos, pesqui-
sas, tarefas de casa, etc.

8 – A bibliografia: todo o material que o professor utili-
zou para fazer o seu planejamento. É importante tê-los em 
mãos, pois caso os alunos precisem ou apresentem interes-
se, terá como passar as informações.

Cada um desses aspectos irá depender das intenções 
do professor, sendo que este poderá fazer combinados 
prévios com os alunos, sobre cada um deles.

(Fonte: http://files.tecnicoembiblioteca.webnode.com/
200000019-e8fede9f7b/Plano%20de%20aula%20e%20
plano%20de%20ensino.pdf) 

O PLANEJAMENTO ESCOLAR: 
IMPORTÂNCIA; REQUISITOS GERAIS; 

FUNÇÃO DO PLANEJAMENTO: UMA AÇÃO 
COLETIVA;

PROPOSIÇÕES CURRICULARES ENSINO FUNDA-
MENTAL: TEXTOS INTRODUTÓRIOS

DESAFIOS DA FORMAÇÃO
PROPOSIÇÕES CURRICULARES
ENSINO FUNDAMENTAL
TEXTOS INTRODUTÓRIOS
REDE MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO DE BELO HORI-

ZONTE

Um Convite à Reflexão

Desafios da formação pretende ser uma coletânea de 
publicações contendo propostas curriculares para o ensino 
na Rede Municipal de Educação de Belo Horizonte.

A primeira delas – Proposições Curriculares para a 
Rede Municipal de Educação de Belo Horizonte – é um tex-
to preliminar que apresenta reflexões sobre o currículo a 
ser desenvolvido nos 1º, 2º e 3º Ciclos do Ensino Funda-
mental. As Proposições Curriculares da Educação Infantil e 
da Educação de Jovens e Adultos estão em processo de 
elaboração e comporão novos volumes da coletânea.

Esta publicação é resultado de uma construção pro-
gressiva de discussões entre professoras e professores 
que estão nas salas de aula, coordenações pedagógicas e 
acompanhamento das escolas1. Parte ainda das contribui-
ções de documentos, livros, periódicos que trazem produ-
ções acadêmicas que tratam das questões curriculares2.

1  O acompanhamento é realizado pelas equipes da Secretaria 
Municipal de Educação: Gerências Regionais de Educação, Gerên-
cia de Coordenação da Política Pedagógica e Formação (GCPPF) e 
Centro de Aperfeiçoamento dos Profissionais da Educação (CAPE).

2  Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN), 2001; o Estatuto da 
Criança e do Adolescente 1990; a Lei 10639/2003, que tornou obri-
gatório o ensino da História e da Cultura Afro e Afro-brasileira nas 

Reafirmando o protagonismo dos professores e das 
professoras na elaboração das Proposições Curriculares, 
uma vez que são eles os dirigentes dos processos de en-
sino e de gestão político-pedagógico da escola, a SMED 
propôs essa reflexão e produção. Para tanto, organizou a 
Rede de Formação dos 1º, 2º e 3º Ciclos, cujos encontros 
foram realizados ao longo de 2007 e 2008, e contaram com 
a participação dos profissionais3, ora organizados de forma 
geral (ciclos, nível de ensino e outras), ora por disciplina.

Dessa forma, o texto aqui apresentado foi produzido 
coletivamente, na Rede de Formação, em interlocuções 
com vários profissionais da RME/BH e consultores das di-
versas disciplinas, num esforço de reflexão sobre questões 
fundamentais para a educação e o currículo. Vai, assim, 
como um documento preliminar, à consideração de todos 
os educadores das escolas municipais, para leitura e crítica 
em momentos da formação e planejamento.

As Proposições Curriculares são uma aposta e um con-
vite a novos diálogos e futuras reformulações, que vão 
torná-las instrumento cada vez melhor, e mais claro para 
orientar as equipes profissionais das escolas no planeja-
mento pedagógico.

Sobre as Proposições Curriculares para a RME/BH

As Proposições Curriculares para a RME/BH constituem 
um projeto de cultura comum que deve ser desenvolvido 
com as crianças, pré-adolescentes e adolescentes, jovens e 
adultos para que sua experiência educativa escolar seja de 
aprendizagem e crescimento, numa perspectiva de educa-
ção como direito à formação humana.

A cultura comum que compõe essas Proposições Curri-
culares pressupõe conhecimentos socialmente construídos, 
parte de uma herança social e cultural, a que todo educan-
do tem direito para que compreenda-se, compreenda o 
contexto histórico, político, econômico, social, cultural das 
diversas sociedades em seus tempos e espaços, exercendo 
a plena cidadania. Tomamos, de modo mais restrito, o ter-
mo conhecimentos escolares que articula conhecimentos 
disciplinares, atitudes e valores.

As crianças, os pré-adolescentes e os adolescentes, os 
jovens e os adultos chegam às escolas “com identidades 
de classe, raça, etnia gênero, território, campo, cidade, pe-
riferia [....]” (Arroyo). Essas identidades são marcadas pelos 
conhecimentos que trazem das linguagens, da ciência, das 
relações sociais, dos valores, dos costumes construídos nas 
interações com seu contexto social e cultural. Entretanto, 
para que esse cidadão ou cidadã possa exercer plenamen-
escolas; Proposta Curricular do Estado de Minas Gerais -Conteúdo 
Básico Comum (CBC /2006); Proposições Curriculares da Escola 
Plural de Belo Horizonte (1994, 1995, 1996, 2004); COSTA, Marisa 
Vorraber (org). O currículo nos limiares do contemporâneo. Rio de 
Janeiro: DP&A, 2005; Dossiê: O campo do currículo hoje: debates em 
cena. Educação em Revista, FAE UFMG, n. 45, junho 2007; MEC/
SEB. Indagações sobre currículo. Brasília: nov, 2006.

3   Mesmo diante de muitas dificuldades para or-
ganizar a escola de forma a viabilizar a saída dos professores, sem 
prejuízo das aulas dos estudantes, os encontros da Rede de Forma-
ção foram avaliados positivamente pelos professores que puderam 
participar.
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